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Informação, PublIcIdade e Prestação de servIços a comunIdade

Telefones: (17) 3651-1547 e 3651-1186

Telefone (17) 3651-3347 
Av. Inocêncio Figueiredo, nº 53-58 - 

Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

www.jornaltribunadaimprensa.com.br

Marinópolis comemora 
Semana do Meio Ambiente

J. C. MINGATI & 
MINGATI LTDA.

Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SP

AULAS DE PILATES

No sábado, dia 03 de junho, 
Marinópolis deu início às co-
memorações da Semana do 
Meio Ambiente. A abertura 
da semana aconteceu na E.E. 
Antônio Marin Cruz e contou 
com diversas palestras, dis-
tribuição de mudas, apre-
sentação de projetos e ativi-
dades culturais. 

A realização da Semana 
é uma iniciativa do poder 
público através do progra-
ma Município Verde e Azul, 
envolvendo a Prefeitura Mu-
nicipal em uma parceria com 
vários órgãos e entidades 
como a CETESB e SABESP, o 
Corpo de Bombeiros, Polícia 
Ambiental a Igreja Católica, 
Cáritas, ONG Eco Ação e a 
Polícia Ambiental.

Após as atividades de 
abertura na escola, todos os 
participantes foram convida-

dos a sair em passeata pela 
cidade, a fim de sensibilizar a 
população à respeito da pre-
servação do meio ambiente. 
Foram distribuídas entre as 
crianças balões biodegradá-
veis com sementes de plantas 
nativas que foram soltos pelo 

ar em um ato simbólico, na 
Praça da Bandeira, onde tam-
bém se apresentaram os par-
ticipantes do Coral da Terceira 
Idade e as crianças da Escola 
Municipal.

O técnico agrícola Sérgio 
Ribeiro, um dos organizadores 

do evento comentou sobre a 
expectativa quanto ao impac-
to das ações na comunidade 
marinópolense: “Nossa espe-
rança é que através desses 
trabalhos realizados pelo Mu-
nicípio Verde e Azul, em parce-
ria com a técnica Luanna Gou-
veia, possamos conscientizar 
a população, especialmente os 
jovens, sobre a importância da 
preservação ambiental como 
um fator fundamental para 
a manutenção da saúde das 
futuras gerações.

As atividades da semana co-
memoram o dia 05 de Junho, 
data instituída internacional-
mente como o Dia de Preser-
vação do Meio Ambiente. As 
ações também acontecerão ao 
longo da semana com ativida-
des que envolvem o plantio de 
mudas pela cidade e a coleta 
de óleo de cozinha usado.

A Câmara Municipal de Marinópolis 
economizou até o dia 31 de maio a 
quantia de R$ 49.319,60 (quarenta e 
nove mil e trezentos e dezenove reais 
e sessenta centavos). 

Segundo o Presidente  Valdeci Apa-
recido Marquesini - Titi a economia se 
deu ante a sua contenção de despesas, 
principalmente aquelas consideradas 
sem necessidades, como por exemplo 
viagens a congressos e seminários. 

O presidente relata que desde que 
assumiu o Poder Legislativo de Ma-
rinópolis não autorizou mais viagens 
por entender que as despesas são ile-
gais uma vez que nada acrescenta de 
benefício ao povo. “Quem quiser viajar 
que arque com as despesas” - disse o 
vereador Titi. 

Até o final do exercício o Presidente 
pretende economizar mais de 100 mil 
reais.

VENDO D-20 - 

BORDÔ ANO 1995. 

ACEITA TROCA 

COM PICAPE. 

VALOR 

R$ 50.000,00. 

CONTATOS 

(17) 99794-2855 - 

99766-8154

Titi Marquesini - Presidente da Câmara.

MARINÓPOLIS 

Câmara já economizou 
quase R$ 50 mil este ano
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Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores, 

não refletindo necessariamente a opinião deste jornal.

EXPEDIENTE

CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17)
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Digital nº: 1000212-67.2016.8.26.0414 final 8
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: Claudiano Florencio Lima e outro

Vara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião,
PROCESSO Nº 1000212-67.2016.8.26.0414

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo,
Dr(a). Maria Paula Branquinho Pini, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus
cônjuges e/ou sucessores, que Claudiano Florencio Lima ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO,
visando "Um imóvel urbano de formato irregular, situado no loteamento cidade de São Francisco,
medindo 15,00 metros de frente, confrontando-se com o lado par da Rua Amazonas; do lado
direito de quem dessa rua olha para o imóvel, mede 32,50 metros confrontando-se com o lote
10-04 de propriedade de Augustinho Faustino Miranda; do lado esquerdo mede 32,37 metros
confrontando com parte do lote 11 de posse de José Antonio Ribeiro e finalmente nos fundos
mede 15,00 metros confrontando-se com propriedade rural de Esmeralda de Souza, perfazendo
uma área superficial de 486,53 metros quadrados de terras, contendo como benfeitorias uma casa
de alvenaria de tijolos coberta com telha kalhetão 90 e telhas ondulada 6 mm do tipo brasilit, com
165,62 m2 de área construída, contendo 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiro, área de serviços,
alpendre com garagem, distando 125,00 metros da esquina formada pela Rua Amazonas e Rua
Alagoas, emplacada pela Prefeitura Municipal de São Francisco, sob nº 1926, e cadastro
municipal nº 000.846-000." , alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos,
expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 (quinze)
dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Palmeira D'oeste, aos
07 de abril de 2017.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.636, DE 27 DE ABRIL DE 2017.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ 

O VALOR DE R$ 336.000,00 (TREZENTOS E TRINTE E SEIS MIL REAIS ), E DÁ OUTRAS PROVI-
DÊNCIAS:

JOSÉ CÉSAR MONTANARI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, no 
exercício de suas atribuições legais, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em sua Contadoria, Crédito Adici-onal 
Especial, destinados a empenhar (custear) despesas com Obra de Iluminação Pública no Conjunto 
Habitacional Luiz Palata e no Parque Industrial de Palmeira d’Oeste, conforme a se-guinte classifica-
ção orçamentária:

1    Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste
02    Prefeitura Municipal
02.09    Serviços Urbanos
02.09.01   Obras e Serviços Urbanos
15    Urbanismo
15.452    Serviços Urbanos
15.452.0034 Serviços de Vias e Logradouros Públicos
15.452.0034.1941.0000 Iluminação Publ. Cohab Luiz Palata e Parque Industrial
         4.4.90.51.00 Obras e Instalações ............................................R$ 330.000,00
Código de aplicação – 100.190
         4.4.90.51.00 Obras e instalações..............................................R$    6.000,00
    Recursos próprios – 110.000 (contrapartida) 
Total do Crédito Adicional Especial..............................................................R$ 336.000,00   
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial, de que trata o artigo anterior, fica a Con-

-tadoria da Prefeitura Municipal autorizada a utilizar o excesso de arrecadação que será provocado 
como recebimento do Convênio realizado com a Secretaria Estadual de Casa Civil do Estado de São 
Paulo, no valor de R$ 330.000,00, e, a contrapartida no valor de R$ 6.000,00, que será cancelado 
parcialmente da seguinte dotação orçamentária:

15.452.0034.1972.0000 Aquisição de equipamentos e veículos
       4.4.90.52.00 Equipamentos e material permanente...................R$   6.000,00
Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão deste programa e atividades no PPA e 

LDO, do exercício.
Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em con-

-trário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP, 27 DE ABRIL DE 2017.
JOSÉ CÉSAR MONTANARI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Encarregado Exp. Administrativo
______________________________________________________________________________

EXTRATO DE ADITAMENTO DE CONTRATO

CONTRATO Nº 005/2017

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’ OESTE/SP

CONTRATADO: J C FACUNDO ASSESSORIA – ME, pessoa jurídica de direito privado com sede 
na Avenida Brasília, nº1725, Loja 01, Jd. Nova Yorque, na cidade de Araçatuba, Estado de São Paulo, 
inscrita no CNPJ nº20.425.982/0001-70.

CONTRATO: Menor preço global

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ATUALIZAÇÃO DA BASE DE DADOS DO CADASTRO TÉCNICO MUNICIPAL IMOBILIÁRIO. 

 
VALOR- R$9.000,00 (Nove mil reais).

ASSINATURA: 24 de Maio de 2.017.

VIGÊNCIA: 90 dias.

MODALIDADE: Convite nº 003/2017.

                                   Palmeira d’ Oeste/SP, 24 de Maio de 2.017

         JOSÉ CESAR MONTANARI
         PREFEITO MUNICIPAL

O Tribunal de Justiça de SP, 
junto ao Conselho Nacional de 
Justiça promove, semestral-
mente, a campanha Judiciário 
Eficiente, com o objetivo de 
reconhecer a produtividade 
das unidades judiciais atra-
vés da entrega de selos de 
diferentes categorias - ouro, 
prata e bronze.

A campanha conta com 
duas frentes de atuação: o 
Eixo 1 é voltado à redução da 
taxa de congestionamento na 
tramitação dos processos e o 
Eixo 2 busca o aprimoramen-
to dos principais processos 
de trabalho na área adminis-
trativa.

Os dois cartórios - Ofício 
Judicial e Juizado Especial Cí-
vel e Criminal da Comarca de 
Palmeira d’Oeste  receberam 
o selo ouro em reconhecimen-

Comarca da Palmeira d’Oeste recebe selo de ouro Judiciário Eficiente
to aos serviços prestados aos 
cidadãos. 

O Dr. Rafael Salomão Oli-
veira, juíz da Comarca, come-
morou as premiações dando 
ênfase à atuação dos funcio-
nários do fórum: “A eficiência 
e rapidez para a resolução 
dos processos é fruto da cola-
boração entre todos os servi-
dores que atuam na Comarca. 
Os prêmios recebidos são o 
reconhecimento merecido 
pela qualidade do trabalho 
prestado à população” disse 
o magistrado.

O selo Judiciário Eficiente é 
uma das ações que integram 
o novo modelo de gestão do 
Tribunal de Justiça de SP. A 
premiação é de caráter per-
manente e direcionador, apon-
tando os locais que necessi-
tam de ações efetivas do TJSP.

A Pol íc ia Federal  de 
Jales/SP está desenvol-
vendo ações de preven-
ção às drogas em esco-
las públicas e instuições 
bene!centes da região. 
Estão sendo realizadas 
palestras preventivas e 
a cessão de uso de veí-
culos apreendidos com 
drogas a entidades be-
neficentes que atuam no 
tratamento ou proteção 
às vítimas do tráfico de 
entorpecentes.

Um policial federal de 
Jales, especializado no 
combate ao tráfico, está 
proferindo palestras 
na região objet ivando 
a conscientização dos 
jovens sobre os riscos 
do uso das drogas.  As 
palestras são direcio-
nadas principalmente a 
crianças e adolescentes 
da rede pública de ensi-
no. Jovens e adultos das 
cidades de Jales, Para-
napuã, Estrela d’Oeste 
e Fernandópolis/SP já 
veram a oportunidade de 
participar das palestras 
preventivas.

Centenas de crianças 
e adolescentes foram 
orientadas sobre os ris-
cos e as consequências 
do uso das drogas bem 
como dicas de como 
deixar o vício e não se 
envolver no tráf ico de 
entorpecentes. Os jovens 
também foram alerta-
dos sobre os riscos do 
uso das drogas de uso 
permitido (apenas para 
maiores de idade) entre 
elas: o cigarro e o álco-
ol, que são drogas que 
potencializam o risco da 
migração para o uso de 
outras drogas. Também 
foi abordado o perigo do 
uso do “Narguilé”, dis-
positivo utilizado para 
uso coletivo do tabaco, 
que é  até  cem vezes 
mais prejudicial à saúde 
que o c igarro comum, 
bem como a proibição 
do uso e a venda deste 
dispositivo para meno-
res.

Em  outra  vertente,  
atuando  também   na  
prevenção,   a  PF  de  
Jales representou junto 

ao Poder Judiciário pela 
cessão de veículos apre-
endidos em operações 
de combate ao tráf ico 
de drogas para que eles 
fossem uti l izados por 
instituições que mantêm 
relação, direta ou indire-
ta, com vítimas do trá!co 
de drogas. Instituições 
das cidades de Jales, Pa-
ranapuã, Estrela d’Oeste 
e Ilha Solteira/SP foram 
bene!ciadas com a ces-
são de 10 (dez) veículos 
que poderão ser utiliza-
dos exclusivamente no 
interesse das entidades 
e de seus assistidos.

As ações de prevenção 
às drogas são muito im-
portantes no combate ao 
trá!co de entorpecentes, 
pois auxiliam a família, 
educadores e institui-
ções, que atendem víti-
mas deste crime, a difi-
cultar ou impedir a ação 
de traficantes no alicia-
mento de novos usuários 
ou na intensi!cação do 
tráfico em áreas de vul-
nerabil idade social da 
região.

PF realiza ações de prevenção 
às drogas na região de Jales

Palestras preventivas e cessão de veículos 
a entidades beneficentes estão entre as ações.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO-SP.
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.º 01/2017 –Proc. 23/2017
A Prefeitura do  Município de São Francisco, SP, TORNA PÚ-

BLICO que se acha aberta na Divisão de Licitações e Contratos, 
o Edital da TOMADA DE PREÇOS N.º 01/2017, destinada a 
Contratação de Empresa Especializada no ramo da construção 
civil, para a execução de obras de ASFALTO E RECAPEAMENTO 
ASFATICO, conforme Planilha Orçamentária, Cronograma Físico 
e Memorial Descritivo das Ruas,  na cidade de São Francisco-
-SP,  e será feita adjudicação para à empresa que apresentar o 
MENOR PREÇO. O cadastramento para emissão do CRC, será 
recebido até o dia 09/06/2017, no horário de 9:00 às 11:00 hrs e 
das 13:00 às 16:00 hrs. As Propostas e Doc. Habilitação, deverão 
ser apresentadas no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal, 
sito à Avenida Oscar Antonio da Costa, 1187,  até às 14h00  do 
dia 14 de junho de 2017, nos dias úteis e horários de expediente. 
As empresas interessadas deverão agendar Visita Técnica até 
13/06/17. Edital completo e maiores informações serão obtidos 
no endereço e horário acima , ou tel. (17) 3693-1101- Zilda Lucas 
e no site  http://saofrancisco.sp.gov.br/.

PREFEITURA MUNICIPAL DO MUNICÍPIO DE SÃO FRAN-
CISCO-SP.

Aos  29 de maio de 2017.

Maurício Honório de Carvalho
Prefeito Municipal

TERMO DE RERRATIFICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO 
Prefeitura Municipal de São Francisco-SP  – www.saofrancisco.

sp.gov.br 
REFERÊNCIA - PROCESSO 23/2017 – TOMADA DE PREÇOS 

01/2017. 
OBJETO: “Contratação de empresa especializada no ramo 

da construção civil, para a execução de obras de ASFALTO e 
RECAPIAMENTO ASFÁLTICO, com fornecimento de materiais/
produtos e equipamentos;  mão de obra e serviços conforme 
Planilha Orçamentária, Cronograma Físico e Memoriais Descri-
tivos Técnicos, na cidade de São Francisco-SP”. Em razão de 
erro material constatado posteriormente à publicação do Edital 
RETIFICA-SE a Observação 3- do subitem 3.2, para assim ficar 
constando: “Observação 3: Quaisquer inserções na proposta que 
visem modificar, extinguir ou criar direitos, sem previsão no edital, 
serão tidas como inexistentes, aproveitando-se a Proposta no que 
não for conflitante com o instrumento convocatório.

c) Cronograma Físico financeiro  (Anexo VII)
d) Quadro de Composição de Investimento (Anexo VII)”
Excluem-se as alíneas sob letras: “e,f,g,h e j”. RATIFICA-SE 

os todos os demais termos do Edital. As sessões do Tomada de 
Preços serão na data e nos horários anteriormente designados. 
O Edital com as alterações está disponível no site www.saofran-
cisco.sp.gov.br. 

Prefeitura Municipal de São Francisco-SP, 
Aos 02 de junho de 2017. 
Zilda Silva Lucas – 
Chefe da Divisão de Licitações e Contratos

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO

Negada indenização a Testemunha 
de Jeová que não autorizou transfusão 

de sangue e teve cirurgia cancelada
“O limite entre a autonomia 

da vontade do paciente e o 
dever de agir do médico é o 
risco de vida daquele, sendo 
impositiva, nessa hipótese, a 
adoção de todas as medidas 
disponíveis para mitigar os 
riscos, inclusive transfundir 
sangue, sobrepujando-se o 
direito à vida em detrimento 
da liberdade, que não é abso-
luta”.

 A análise é do Desembar-
gador Túlio Martins, relator 
de recurso em ação na qual 
paciente processou hospital 
por recusa em realização de 
cirurgia. O motivo foi a não-
-autorização, por motivos re-
ligiosos, para que a equipe 
médica efetuasse transfusão 
de sangue caso fosse neces-
sário. A 10ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça do Estado, 
que julgou o caso, negou por 
unanimidade a indenização 
por danos morais ao pacien-
te. O autor, Testemunha de 
Jeová, ajuizou ação pedindo 
indenização por danos mo-
rais contra o Hospital Santa 
Casa de Misericórdia, em 
Porto Alegre, narrando que 
em 2012, precisou realizar 
uma operação na região da 
próstata pelo SUS, mas hou-
ve recusa médica para tal 
procedimento. Alegou que o 
anestesista teria se recusado 
a dar prosseguimento ao ato 
cirúrgico, pois negou auto-
rização para ser realizada, 
caso precisasse, transfusão 
sanguínea durante a opera-
ção. O motivo é seu credo 
não permitir tal procedimen-
to. Assim, procurou um mé-

dico na rede particular que 
aceitasse tal condição para 
realizar a operação. Tam-
bém afirmou que a cirurgia 
seria de baixa complexidade 
e sangramento, assim sendo 
dispensável a autorização 
de transfusão para sua rea-
lização.

A instituição argumentou 
que o médico tem autonomia 
para decidir os procedimen-
tos que adota, e que o hospi-
tal não se recusou a realizar 
a cirurgia. Também afirmou 
que o quadro de saúde do pa-
ciente não exigia um procedi-
mento urgente, mencionando 
que a solução do impasse 
poderia ser resolvida com 
a simples transferência do 
paciente para outro médico 
que aceitasse a restrição de 
procedimento.

Em 1º Grau, o hospital foi 
condenado a ressarcir danos 
materiais e indenizar em R$ 
20 mil reais por danos mo-
rais. A Santa Casa apelou da 

decisão.
O relator do apelo, De-

sembargador Túlio Martins, 
manifestou-se pela reforma 
da decisão. Referiu em seu 
voto que o procedimento de 
cirurgia prostática pode tra-
zer risco, ainda que diminu-
to, evidenciando-se assim a 
necessidade de se arbitrar 
sobre as liberdades religiosa 
e da atuação profissional. 
“Dessa forma, evidencia-se a 
delicada situação envolvendo 
as liberdades, sendo de um 
lado, a convicção religiosa e 
opção no tratamento médi-
co e, de outro, o arbítrio do 
profissional da medicina na 
recusa de correr desneces-
sariamente determinados 
riscos, também por convic-
ções pessoais”, afirmou o 
magistrado.

Ponderou que como a Cons-
tituição permite a liberdade 
religiosa, inclusive seus as-
pectos ligados ao bem-estar 
e à saúde, o Código de Ética 

Médica concede ao profissio-
nal liberdade de aceitar ou de 
não realizar procedimentos, 
desde que avise previamente 
o paciente de sua recusa. 
Dessa forma, o médico pode 
negar-se ao atendimento, 
salvo quando não houver ou-
tro profissional disponível, 
em situação de emergência 
ou quando possam ocorrer 
danos ao paciente decorren-
tes da renúncia.

Nesse sentido, Desembar-
gador citou que o Superior 
Tribunal de Justiça já decidiu 
acerca do dever médico de 
intervenção com transfu-
são sanguínea em situação 
de risco de morte, inclusive 
quando contraria ao do pa-
ciente, concluindo pela so-
breposição do direito à vida.

Observou também que o 
paciente afirmou que reali-
zou a cirurgia privada dois 
meses após a recusa, sem 
tempo hábil  para o Poder 
Público providenciar o seu 
redirecionamento para um 
médico que fizesse a cirurgia 
nos termos permitidos por 
seu credo. Ocorrendo assim 
uma precipitação pela rea-
lização do procedimento de 
maneira privada.

Votou, assim, por dar pro-
vimento ao apelo interposto 
pela Santa Casa de Misericór-
dia, negando o pedido indeni-
zatório ao pelo autor.

Os Desembargadores Cata-
rina Rita Krieger Martins e Jor-
ge Alberto Schreiner Pestana 
votaram com o relator.

Fonte: TJPR
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 A SUA CASA
DE MÓVEIS
E ELETRO-

DOMÉSTICOS

LIONS QUEST.  SABE O QUE É?
Da esq. p/ dir.- CaL Maria 

Ap. Pelinsson, CaL Silvia S 
Curti, CaL Wilma Galassi, CL 
Marcos Lagassi e filha,  Exmº 
Dr. Evandro Pelarin, PDG José 
Gueia Mas, CaL Profª Maria 
Machado, diretora da EE Profª 
Maria Galante Nora.

Lions  Quest é um programa 
de aprendizado  social e emo-
cional da Fundação Internacio-
nal de Lions Clube, aplicado 
em 90 países, traduzido em 
36 idiomas. Existe a mais 
de 30 anos e já capacitou 
600 mi l  educadores e fo i 
aplicado em mais de 13 mi-
lhões de jovens. O Progra-
ma tem por objetivo formar 
cidadãos saudáveis, auxi-
l iando a desenvolver nas 
cr ianças  e  ado lescentes 
competências e habil ida-
des necessárias para uma 
vida saudável e integrada 
a  comunidade.  De forma 
pioneira, a Prefeitura Mu-
nicipal de Palmeira d’Oeste 
e o Lions Clube assinaram 
adesão  ao  Programa em 
2014 e foi  introduzido na 
Escola Municipal Professor 
Disnei Antonio Monzani e 
no CRAS (centro de Refe-
renc ia  e  Ass is tênc ia  So -
cial), no ano letivo de 2015 

como projeto pi loto.   Foi 
verificada a necessidade de 
material mais apropriado 
para a faixa etária na es-
cola, sendo que no CRAS o 
Programa se estabeleceu e 
já está sendo aplicado a  30 
meses. Neste ano 56 crian-
ças e adolescentes do CRAS 
do nosso município contam 
com o programa utilizando 
o Fundamental I, habilida-
des para o crescimento e 
o Fundamental I I ,  Habil i -
dades para a adolescência. 

O material foi amplamen-
te reformulado e hoje está 

adaptado para crianças e 
adolescentes do primeiro 
ao nono ano. Neste dia 03 
de junho de 2017  duas das 
representantes do Progra-
ma L ions Quest  do L ions 
Clube de Palmeira d’Oeste, 
CaL Rose Mar y  M.  F.  Fer-
rari  e a CaL Si lvia Suman 
Curti, estiveram presentes 
em São José do Rio Preto 
para participar de uma ofi-
cina direcionada à apresen-
tação do programa,  seus 
sucessos e  d i f icu ldades.  
Est iveram presentes   17 
municípios representados 
pelos seus L ions Clubes, 
além da presença do Exmº 
Juiz da Vara da Infância e 
da Juventude de São José 
do Rio Preto, Dr. Evandro 
Pelarin,  o Governador do 
Distrito Lions Clube LC-6, 
CLMJ Sérgio David de Sou-
za, a Coordenadora Lions 
Quest do Distrito Multiplo 
LC, CaL Wilma Galassi e o 
Coordenador Lions Quest 
do Distrito LC-6 CL Marcos 
Lagassi .   A  of ic ina acon-
teceu em São José do Rio 
Pre to ,  em razão  do  Pro -
grama ter sido implantado 
este ano em duas escolas 
da cidade, EE Professora 

Mar ia  Galante  Nora e  EE 
Celso Abbade Mourão.

O material é utilizado pelo 
nosso CRAS com as crianças  
de 06 á 13 anos que fazem par-
te do SCFV (Serviço de Con-
vivência e Fortalecimentos 
de Vínculos). Esse serviço é 
“um” dos serviços ofertados 
dentro do CRAS e seu prin-
cipal objetivo é Fortalecer os 
Vínculos Familiares e prevenir 
situações de risco para os nos-
sos usuários. Então é dividido 
todos os usuários do setor de 
acordo com suas respectivas 
faixas etárias e ofertado a eles 
oficinas de atividades Sócio 
Educativas, que lhes propor-
cionem benefícios a fim  forta-
lecer sua autonomia enquanto 
Cidadão. 

Nosso setor vem optando 
pelo uso do material por ser 
um Material Didático  que tra-
balha os assuntos que também 
consideramos de extrema im-
portância como Prevenção 
ao Uso de Drogas, questiona-
mento sobre a adolescência , 
relações sociais, Voluntariado, 
Relações familiares, forta-
lecimento da auto estima e 
autonomia. Declarou a Coor-
denadora do CRAS, Psicóloga 
Kizzi Perri Ribeiro. Participantes da Oficina Lions Quest em São José do Rio Preto.

A Ordem dos Advogados do 
Brasil sempre se perfilou em 
prol da cidadania nas lutas 
contra os malfeitos e em busca 
de resguardar os interesses da 
sociedade civil. Não é de ago-
ra, não é por enfrentar a dura 
missão de protocolar mais 
um pedido de abertura de 
processo de impeachment 
contra um presidente da Re-
pública, que a instituição se 
destaca no seu papel de guar-
diã do Estado Democrático 
de Direito. São inúmeras as 
bandeiras desfraldadas por 
sua histórica trajetória e por 
determinação estatutária, 
já que são inerentes à sua 
existência a defesa da Cons-
tituição Federal, da ordem 
jurídica, dos direitos huma-
nos, da justiça social, assim 
como a luta permanente pela 
boa aplicação das leis, pela 
rápida administração da Jus-
tiça e pelo aperfeiçoamento 
da cultura e das instituições 
jurídicas.

 Sob essa moldura e res-
ponsabilidades, a OAB tem 
dado contribuições decisivas 
no combate à corrupção, ao 
aperfeiçoamento dos siste-
mas de controle de gastos 
públicos e na defesa dos va-
lores republicanos. A recente 
decisão do Supremo Tribu-
nal Federal, nos pedidos da 
Ordem a respeito de auto-
rizações das assembleias 
legislativas para ajuizar 
ações contra governadores, 
constitui exemplo dessa pos-
tura. Vale lembrar que fo-
ram igualmente iniciativas 
da OAB ações que deram fim 

às aposentadorias de gover-
nadores e ao financiamento 
de campanhas eleitorais por 
empresas que, como vem 
sendo amplamente expos-
to, tornou-se foco central na 
corrupção em nosso país. 
Em 2015, a quebra de sigilo 
dos nomes dos primeiros po-
líticos denunciados junto ao 
STF se deu por solicitação da 
Ordem, baseada em decisão 
do Colégio de Presidentes de 
Secionais, aliás, proposta de 
encaminhamento da OAB SP.

Foi por meio de uma ação 
conjunta que a OAB, o seu 
Conselho Federal e o Colégio 
de Presidentes de Secionais, 
ao lado do Colégio de Presi-
dentes dos Institutos dos Ad-
vogados, requereram ao STF 
a convocação de magistrados 
para auxílio na tramitação de 
centenas de denúncias que, 
provavelmente, ocorrerão 
após as investigações em 
curso na Procuradoria-Geral 
da República.

A entidade esteve presente 
às sessões junto à Comis-
são Especial da Câmara dos 
Deputados que abrigaram 
as propostas de combate à 
corrupção, quando, pesso-
almente, fui a Brasília para, 
assim como nosso presidente 
do Conselho Federal, Claudio 
Lamachia, denunciar propos-
tas que violavam garantias 
fundamentais do cidadão, 
como o aproveitamento de 
prova obtida por meio ilícito, 
restrições ao habeas corpus e 
a prisão preventiva de inves-
tigado para não financiamen-
to de sua defesa.

AÇÕES POR UM BRASIL MAIS ÉTICO E FORTE

 
Em São Paulo, a Secional 

lançou a campanha “Corrup-
ção Não” que, dentre outras 
iniciativas, envolveu a apre-
sentação de treze medidas 
para combate à corrupção, 
duas das quais acolhidas pelo 
governo federal, dando início 
aos estudos de regulação da 
atividade do lobby e de pro-
cessos em favor da desburo-

cratização. A Ordem paulista 
também realizou abrangente 
evento que culminou com a 
campanha da “Reforma Po-
lítica já”, e que, entre outras 
medidas práticas, apresen-
tou sugestões à Comissão 
que trabalhava o tema no 
Congresso. Foram propostas 
amadurecidas dos estudos 
realizados pela Comissão 
de Reforma Política, criada 

na OAB SP, com nomes como 
Ives Gandra da Silva Martins, 
José Afonso da Silva, Dalmo 
Dallari, José Gregori, Nelson 
Jobim, Maria Garcia, Saman-
tha Ribeiro Meyer-Pflug Mar-
ques, Ney Prado e Paulo de 
Barros Carvalho.

 No nosso cotidiano, pro-
movemos audiências públi-
cas com temas de relevância 
para a comunidade, assim 
como palestras de interes-
se público, que se espalham 
por todo o Estado. Caso, por 
exemplo, das ações realiza-
das sob o comando da Co-
missão de Controle de Gastos 
Públicos, com a participação 
de entidades da sociedade ci-
vil, explicando à população o 
que é orçamento público, sua 
importância e os instrumen-
tos para seu controle.

 A OAB SP propôs ações aco-
lhidas pelo Tribunal de Justiça 
de São Paulo contra a criação 
de 660 cargos comissiona-
dos (de livre nomeação), doze 

para cada político, e contra 
o aumento no final do ano, 
sem sustentação em variação 
orçamentária, de 24,3% aos 
vereadores do município. Ain-
da no uso de suas atribuições 
legais e regulamentares, outra 
manifestação da Secional foi o 
repúdio ao desvio de finalidade 
na aquisição de merenda es-
colar, que resultou na criação 
de Comissão Parlamentar de 
Inquérito com a finalidade de 
investigar o caso.

Esse registro da constante 
e ininterrupta atuação do sis-
tema OAB se faz em respeito 
às advogadas e aos advogados 
que trabalham sob a crença de 
que a OAB cumpre seu papel 
na defesa da construção de um 
país mais justo, mais frater-
no e mais republicano. E que, 
mesmo em momentos difíceis 
e nebulosos como o que es-
tamos vivendo, não devemos 
esmorecer.

 Marcos da Costa
Presidente da OAB SP
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A RECENTE HISTÓRIA DA CRISE 
DE ENERGIA NO BRASIL

Falta de energia elétrica e crises energéticas estão cada vez mais fazendo parte da vida do brasileiro. A má administração do setor energético não é um problema novo mas 
sim um problema recorrente que assombra a vida das Residências, Comércios e Indústrias deixando donas de casa e empresários de “cabelo em pé”.

1° GRANDE CRISE DE 
ENERGIA NO BRASIL (O Apa-
gão de 2001)

A crise de energia de 2001 
(O Apagão de 2001) foi uma 
crise energética nacional, que 
afetou o fornecimento e dis-
tribuição de energia elétrica 
no país todo. Ocorreu entre 1 
de julho de 2001 e 19 de feve-
reiro de 2002, sendo causada 
principalmente por falta de 
planejamento e investimentos 
no setor energético Brasileiro.

No início da crise foi anun-
ciado que talvez se tornas-
se necessário fazer longos 
cortes forçados de energia 
elétrica em todo Brasil. Estes 
cortes forçados foram então 
apelidados de “apagões” pela 
imprensa.

“Apagão” é um termo que 
descreve interrupções ou falta 
de energia elétrica, frequen-
tes, que atinjam uma grande 
área do território brasileiro 
deixando bairros ou até mes-
mo cidades inteiras sem ener-
gia elétrica.

Crise de Energia de 2001: 
CAUSAS 

Choveu muito pouco no perí-
odo, falta de planejamento por 
parte do Governo e ausência 
de investimentos em gera-
ção e transmissão de energia 
elétrica. Com a escassez de 
chuva, o nível de água dos re-
servatórios das hidroelétricas 
baixou e os brasileiros foram 
obrigados a racionar energia.

Após toda uma década defa-
sada de investimentos na ge-
ração e distribuição de energia 
elétrica no Brasil, o governo foi 
obrigado a criar um esquema 
de racionamento de energia 
na virada de 2000 para 2001. 
Era necessário cortar 20% do 
consumo ou a matriz ener-
gética brasileira poderia ter 
colapsado.

Devido a esta primeira crise 
de energia em 2001 o Governo 
iniciou um imenso progra-
ma de investimentos em uma 
rede de usinas termoelétri-
cas, movidas a gás, carvão 
e óleo combustível que não 
dependem do ciclo das águas. 
Essa rede de usinas, segundo 
o governo, daria flexibilidade 
para o sistema e serviria de 
back-up em épocas de secas, 
complementando a matriz 
energética nacional. Eles só 
esqueceram que esta é a for-
ma mais cara de se gerar ener-
gia e não é nada sustentável!

“Foi nesta mesma época que 
a energia solar fotovoltaica co-
meçou a ser utilizada em gran-
de escala no mundo todo. Ou 
seja, poderíamos ter evitado a 
crise de energia que estamos 
vivendo em 2015”

Crise de Energia de 2001: 
BLECAUTES (Apagões)

Desde a crise de energia de 
2001, já foram contabilizados 
13 apagões grandes no Brasil. 
Os principais foram em 10 de 
novembro de 2009, devido a 
um desligamento total da usi-
na hidroelétrica de Itaipu Bina-
cional, que deixou 18 estados 
brasileiros totalmente ou par-
cialmente sem energia. A re-
gião sudeste foi a mais afetada 
e os prejuízos ultrapassaram 
R$1Bilhão. Em 19 de Janeiro 
de 2015 ás 14h55, um blecau-
te atingiu parte de 10 estados 

(SP,RJ, ES, PR, SC, RS, GO,MG, 
MS, RO) e o DF, causando falta 
de energia elétrica a mais de 3 
milhões de unidades consumi-
doras. As causas, segundo as 
concessionárias de energia, foi 
uma ordem do ONS para que 
as mesmas reduzissem a carga 
devido a um pico de energia 
que ultrapassou a capacidade 
de produção do país.

Crise de Energia de 2001: 
MULTAS

Na época, o limite de consu-
mo mensal de energia elétrica 
de uma residência, sem multa, 
foi fixado em 320 kWh. Pelas 
regras do racionamento de 
energia na época, se aque-
le limite fosse ultrapassado, 
o consumidor deveria pagar 
50% a mais sobre o excesso. 
Além disso, em agosto, a tarifa 
sofreu um reajuste de 16% de-
sencadeando uma sequência 
de aumentos na conta de luz.

Crise de Energia de 2001: 
INFLAÇÃO DA CONTA DE LUZ

O gráfico abaixo dispensa 
comentários.  Embora ele seja 
de 2011, ele mostra muito bem 
o que acontece com a conta de 
luz após uma crise de energia 
elétrica. A conta de Luz subiu, 
em uma média nacional, apro-
ximadamente 186% em 8 anos!

A CRISE DE ENERGIA ATUAL 
(2015-2016)

Em 2014 – 2015 começamos 
a observar os mesmos indícios 
de uma crise energética se 
aproximando novamente: Os 
níveis dos reservatórios das 
hidrelétricas atingiram os ní-
veis históricos mais baixos na 
história do país.

A inflação da conta de Luz 
em 2015

O investimento no setor 
elétrico nos últimos dez anos 
privilegiou usinas termoelé-
tricas para criar uma base de 
segurança energética para o 
país, porém, isso tem um cus-
to, um custo tão alto que em 
apenas 1 ano alguns lugares já 
atingiram aumentos de 100% 
em sua conta de luz. As termo-

elétrica utilizam combustíveis 
caros (como o gás) e em alguns 
casos poluentes (óleo combus-
tível e carvão). 

A crise de energia 2015 e as 
Bandeiras Tarifárias

Em 2015 para ajudar a re-
duzir o impacto no bolso das 
distribuidoras, que foram obri-
gadas a comprar a energia 
cara das termoelétricas pois 
a energia barata das hidrelé-
tricas não esta mais disponí-
vel em abudancia, o governo 
implantou o sistema das ban-
deiras tarifárias. Esse siste-
ma de bandeiras faz com que 
paguemos mais pela energia 
elétrica quando os níveis dos 
reservatórios estão baixos. Ou 
seja, o mal planejamento do 
setor elétrico brasileiro é mais 
uma vez repassado para nós. 
Será realmente que a quanti-
dade absurda de impostos que 
pagamos não é o suficiente?

A única razão pela qual não 
estamos vivendo um “apagão” 
neste exato momento é devido 
ao fato da crise financeira. Isso 
mesmo, com esta crise finan-
ceira que atinge o nosso país 
os grandes consumidores de 
energia, como as montadoras 
de carro, reduzem drastica-
mente as suas operações e, 
portanto, o seu consumo de 
energia elétrica.

Esperamos que esta crise fi-
nanceira seja passageira mas, 
quando ela se for, a crise ener-
gética irá atingir a população 
como nunca antes pois não 
temos de onde tirar energia 
elétrica suficiente para uma 
economia crescente.

O infográfico abaixo de-
monstra a situação que che-
gamos a atingir nos reserva-
tórios de água no começo de 
2015 e mostram o que esta-
mos falando.

A MELHOR SOLUÇÃO PARA 
A CRISE DE ENERGIA É A PRE-
VENÇÃO

A crise de energia elétrica no 
Brasil, como podemos ver aci-
ma, é diretamente relacionada 

aos níveis dos reservatórios de 
água no País.

Com o crescente desmata-
mento da Amazônia e o aque-
cimento global, os padrões de 
chuva no Brasil foram altera-
dos para sempre. Ou seja, a 
única solução que nos resta a 
curto prazo (neste caso, curto 
prazo falamos em 10 anos ou 
mais) é diversificar as fontes 
de energia elétrica do país, ad-
ministrar melhor as reservas 
de água e investir em trata-
mento de água despoluindo 
rios e reaproveitando a água 
consumida.

 Não faz mais sentido in-
vestir tanto em hidrelétricas 
quando ainda mal começamos 
a investir na maior fonte de 
energia do universo: A Energia 
Solar. A imagem ao lado mos-
tra o potencial da energia solar 
em comparação com o poten-
cial das outras fontes:

Vários países já mostraram 
que investir em novas fontes 
de energia, planejamento e 
controlar o desperdício é a 
solução. Tem saída, mas pre-
cisamos agir rápido.

O Ministro Eduardo Braga 
falou à Jornalista Mirian Leitão 
que se os níveis dos reserva-
tórios chegarem a 10% as tur-
binas não rodam, ou seja não 
produzem energia. Chegamos 
em, 17% em janeiro de 2015. 
Então, o governo está esperan-
do mais oque?!

“ A MELHOR FORMA DE 
ECONOMIZARMOS ÁGUA E 
NOS PREVINIRMOS DE UMA 
CRISE ENERGÉTICA É INVES-
TINDO EM ENERGIA SOLAR, 
EM FORMA DE GERAÇÃO DE 
ENERGIA DISTRIBUÍDA”

COMO SE PREPARAR PARA 
A CRISE DE ENERGIA

A Crise de energia de 2015, 
embora não tenha apagado 
as luzes de nossas casas, já 
fez com que as contas de luz 
subissem em média mais de 
50% no Brasil todo. A melhor 
forma de se proteger desses 
aumentos na conta de Luz e, 
ajudar o país a evitar um gran-
de apagão, é investindo em um 
gerador de energia solar.

Dicas para economizar ener-
gia elétrica em uma casa:

Uma das formas mais sim-
ples de ajudar a evitar uma 
crise de energia é usando a 
energia de uma forma inteli-
gente sem desperdícios. Veja 
abaixo como economizar ener-
gia elétrica em uma residência. 
São pequenas mudanças de 
hábito que fazem a diferença:

1. Desligue os aparelhos da 
tomada quando não estiverem 

sendo usados;
2. Escolha eletrodomésticos 

com o Selo Procel pois são os 
modelos que consomem me-
nos energia;

3. Para o aquecimento de 
água dê preferência aos aque-
cedores solares. Além da eco-
nomia na conta de luz, você 
estará ajudando a preservar o 
meio ambiente;

4. Só use o ar-condicionado 
quando alguém estiver no lo-
cal, não deixe ele ligado para 
“já ir esfriando o quarto”;

5. Mantenha janelas e portas 
fechadas quando o ar condicio-
nado estiver funcionando;

6. Evite acender lâmpadas 
durante o dia. Use melhor a luz 
do sol, abrindo bem janelas, 
cortinas e persianas;

7. Apague as lâmpadas dos 
ambientes desocupados;

8. Use lâmpadas LED. Elas 
duram muito mais e econo-
mizam muito em comparação 
com a tradicional;

9. Desligue a TV se não esti-
ver assistindo;

10. Evite dormir com a tele-
visão ligada;

11. Não deixe o computador, 
monitor, impressora, caixa de 
som, estabilizador e outros 
acessórios do computador 
ligados sem necessidade;

12. O chuveiro elétrico é o 
principal “vilão” na sua conta 
de luz junto com o ar-condi-
cionado. Tome banhos curtos 
e economize água e energia 
elétrica;

13. Não deixe a porta da ge-
ladeira aberta sem necessida-
de ou por tempo prolongado.

Dicas para economizar ener-
gia elétrica na sua empresa:

Como economizar energia 
elétrica em uma empresa é a 
pergunta que os empresários 
e gerentes operacionais mais 
se perguntam hoje em dia. Com 
o aumento da conta de luz o 
custo de operação das empre-
sas subiu significativamente, 
impactando diretamente na 
margem de lucro. Abaixo algu-
ma sugestões de como econo-
mizar energia elétrica em sua 
empresa.

1. Faça a limpeza periódica 
dos filtros e da abertura de ar 
dos ar-condicionados e eco-
nomize até 20% no consumo 
deles;

2. Verifique se as tomadas 
estão aquecendo. Isso significa 
perda de energia;

3. Troque a sua iluminação 
por sistema de LED. A eco-
nomia é gigante e o payback é 
curtíssimo;

4. Instale sensores de mo-

vimento em lugares de pas-
sagem para controlar a ilumi-
nação;

5. Use cores claras na pintu-
ra de suas paredes e teto;

6. Instale claraboias e use a 
luz do sol para iluminar a sua 
produção;

7. Procure por telhas me-
tálicas térmicas para a sua 
cobertura. Economize na cli-
matização;

8. Invista na circulação de Ar 
e evite o uso de ar-condiciona-
do onde não é fundamental;

9. Faça a manutenção de 
suas maquinas e procure por 
soluções mais eficientes no 
mercado;

10. Contrate uma consulto-
ria em eficiência energética 
e uso racional da água: Para 
otimizar os seus investimos, 
compensa muito contratar 
uma empresa especializada 
em eficiência energética pois 
ela vai estudar o seu caso e lhe 
dizer quais são as suas prio-
ridades de investimento, de 
acordo com o retorno. Essas 
empresas são especializadas 
e poderão criar para você um 
plano de ação de acordo com 
as prioridades e o seu orça-
mento.

PRODUZA A SUA PRÓRPIA 
ENERGIA ELÉTRICA COM A 
LUZ DO SOL

Quando você fizer a sua “li-
ção de casa” e reduzir os seus 
gastos daí é hora de investir na 
sua própria produção de ener-
gia para não ficar vulnerável 
aos aumentos da conta de luz 
que estão para vir na próxima 
década.

Existem algumas formas 
de se produzir a sua própria 
energia elétrica, mas a mais 
eficiente para residências e 
empresas, e que não depende 
de água ou combustíveis é a 
energia fotovoltaica

O mundo todo já investe na 
geração de energia fotovoltai-
ca há mais de 2 décadas, aliás, 
nos últimos 10 anos foi a fonte 
de energia que mais recebeu 
investimento e cresceu. Só o 
governo brasileiro não sabe 
disso, aparentemente!

INSTALE ENERGIA SOLAR E 
SE LIVRE DOS AUMENTOS DA 
CONTA DE LUZ

O investimento inicial nos pai-
néis de energia solar fotovoltai-
ca é alto, porém o investimento 
compensa. Veja abaixo por que 
compensa investir em uma ins-
talação de energia solar:

1. A energia solar fotovoltai-
ca valoriza o seu imóvel, sim 
ele vale mais pois produz a 
própria energia elétrica!

2. Os sistemas de energia 
solar duram em média 25 anos 
e tem manutenção mínima ou 
quase nenhuma.

3. A energia solar valoriza a 
sua marca. Mostra que a sua 
empresa tem comprometi-
mento com o meio ambiente 
e com o país pois está procu-
rando formas sustentáveis de 
produzir o seu produto.

4. Trave o preço da conta de 
Luz. Se você produz parte da 
energia que consome com o 
seu próprio gerador de energia 
fotovoltaica isso quer dizer 
que você não precisa mais se 
preocupar com os aumentos 
da conta de luz. O sol é de gra-
ça e pelo visto vamos ter cada 
vez mais este recurso!


